
TRABALHO - 2006/2007 
CONVENÇÃO COL€TiVA DE TRABALHO que entre si ajustam, 
de um lado como EMPREGADORES o SINDICATO 
NACIONAL DAS EMPRESAS DISTRIBUIDORAS DE 
PRODUTOS SIDER~RGICOS - SINDISIDER, C N P ~  
59.&12.294/0001-41, no final assinado, por seu 
Presidente, e de outro lado, representando os EMPREGADOS 
o SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERUO DE 
LONDRINA, CNP3 78.637.82410001-64. por seu Diretor 
Presidente, infra firmado, ambos devidamente autorizados 
pelas respectivas Assembléias Gerais, tem justo e 
contratados firmar a presente Convenção Coletiva de 
Trabalho a se reger pelas cláusulas adiante: 
01. VIGÊNCIA: A presente Convenção Coletiva de Trabalho 
terá vigência de 12 (doze) meses, de l0 DE MAIO DE 2006 a 
30 DE ABRIL DE 2007. 
02. CATEGORIAÇ ABRANGIDA% A Convenção Coletiva de 
Trabalho abranue as cateaorias económicas e ~mfissionais. 

6.1.1. Os percentuais será0 sempre aplicados sobre o 
salário base de MAIO de 2005 ou do mês da contratação, se 
posterior, de maneim não cumulativa. 
6.2. COMPENSACÓES: A correcão salarial ora estabelecida 
coriipensa todos os aumcntos, anreripaçõcs e rea)ustc\ 
salanais. abonos salariais nu não, dc nat ireza cspontinra 
o i compulsona concedidos pelo rmpregador, dcsde MAIO de 
2005. Não serão compensados os aumentos salariais 
determinados por promoção, transferência de cargo, 
equiparação salarial por ordem judicial, término de 
aprendizagem ou implemento de idade. 
6.3. As condições de antecipação e reajuste dos salários 
aqui estabelecidos, englobam, atendem e extinguem todos 
os interesses de atualização salarial ocorrentes no mês de 
MAIO de 2006. 
6.4. As eventuais antecipações, reajustes ou abonos, 
espanGneos ou wmpulsórios que vierem a ser concedidos 
após MAIO de 2006, serão compensados com eventuais 
reajustes determinados por leis futuras ou disposição de 
outras Convenções ou Aditivos firmados pelm partes. 
07. EMPRESAÇ CONCORDA TA^, FAUDAS: AS 
empresas concordatárias e a massa falida, que continuarem 
a operar e as empresas que se encontrarem em dRculdades 
econ8micas Doderão. Dreviamente. neuociar com a Entidade 

- > 

representadas pelm sigwtárim, excetuadas as que se 
regulam por Convenções especificas. 
03. BASE TERRITORIAL: A Convenção Coletiva de 
Trabalho terá aplicação aos contratos individuais de trabalho 
dos empregados vingulados ao SINDICATO DOS 
EMPREGADOS NO COMERCIO DE LONDRINA. com base 
territorial nos municioios de ALVORADA DO SUL. . . . . 

Sindcal dos' Emprcgados, cono@es para pagdriicnto aos 
salários. inoices ae correç2o salarial c naveres rcscisorios. 
08. RENEGOCIAÇ~O: Na 1 3  pctese oe altrra<ócs na 

PRADO ' FERREIRA, PRIMEIRO DE MAIO, RDLÂNDIA~ 
SABÁUDIA, SANTA IN~S. SANTO INACIO, SERTANOPOUS e 
TAMARANA. 
04. PISO SALARIAL: Assegura-se, a partir de l0 DE MAIO 
DE 2006, aos empregados que tenham prestado serviços ao 
mesmo empregador por período superior a 90 (noventa) 
dias, os seguintes pisos salariais: 
A) Aos empregados lotados nas funções de pacoteim, 

copa, cozinha, limpeza, portaria, continum e "office- 
boys" - R$403,00 (Quatrocentos e Três Reais); 

6) Aos demais empregados - R$465,00 (Quatrocentos e 
Sessenta e Cinco Reais); 

C) Aos empregados comissionistas, nos termos da cláusula 
9.1 - R$495,00 (Quatrocentos e Noventa e Cinco 
Reais). 

PARÁGRAFO ÚNICO: Nos primeiros noventa dias de 
contratualidade, fica garantido salário igual ao Salário- 
Mínimo fixado pelo Governo Federal, a todos os empregados 
abrangidos pela Convenção Coletiva de Trabalho. 
05. GARANTiA DE VALOR AO PISO SALARIAL: Fica 
estabelecida garantia de valor mínimo ao piso salarial da 
categoria, igual ao menor salário pago a todo trabalhador 
adulto, no Pais, por jornada integral, acrescido de 15% 
(quinze por cento), garantia esta, sujeita a observância do 
prazo estabelecido na cláusula anterior. 
06. RENUSTE SAiARiAL: Os integrantes das categorias 
abrangidas por esta Convenção Coletiva de Trabalho, terão 
os salários fixos ou a parte fixa dos salános mistos, 
reajustados a partir de 10 DE MAIO DE 2006, mediante a 
aplicação do percentual de 6.00% (seis inteiros por cento), 
sobre os salários vigentes em 10 de MAIO DE 2005; 
6.1. Aos empregados admitidos após 10 DE MAIO DE 2005, 
sera garantido o reajuste estabelecido nesta cláusula, 
pmporcionalmente ao seu tempo de serviço, nos seguintes 
termos: 

IegislaçSo salarial em vigor, ou alteração substancial de 
condições de trabalho e salário, as partes se reunirão para 
examinar seus efeitos, para adoção de medidas que 
julgarem necessárias com relação às cláusulas 04 e 9.1., 
facultando-se o Dissídio Coletivo no caso de insucesso da 
negociação. 
09. COMISSIONISTAS: Aos empregados comissionistas se 
fornecerá mensalmente o valor de suas vendas, a base de 
cálculo para o pagamento das comissões, e o repouso 
semanal remunerado. - - -  - -  

9.1. Aos empregaoos rrrii.ineraaos mediante comiss20, 0.1 

aqicles qbc recebem rem.inera<áo coinposta dc parce l~  f xa 
c coriiissócs. e que contarii com mais de 90 (noventa) alas 
de trabalho ao mesmo empregador, caso a remuneração 
total não alcance o valor correspondente, assegura-se uma 
garantia salarial mínima de R$ 4 9 5 0 0  (Quatrocentos e 
Noventa e Cinco Reais), nesta computado o valor 
correspondente ao repouso semanal remunerado, a qual não 
se somará com as comissões devidas. 
9.2. As comissões para efeitos de cálculo de férias, 130 
salário, inclusive propo:cionais, indenização por tempo de 
serviço e aviso preyio indenizado, serão atualizadas com 
base no INPC - INDICE NACIONAL DE PREÇOS AO 
CONSUMIDOR. No caso de extinção ou não divuigaçáo do 
!NPC/IBGE, sera adotado como indice inflacionário o IGP-M - 
INDICE GERAL DE PREGOS DO MERCADO, da Fundação 
Getúlio Vargas. 
9.2.1. Para o calculo do 130 salário, adotar-se-& a média 
corrigida das comissões pagas no ano, a contar de Janeiro; 
no caso de férias indenizadas, integrais ou pmporcionais. 
indenização, e aviso prévio indenizado, adotar-se-a a média 
das comissões corrigidas nos doze meses anteriores ao mês 
da rescisão; e no caso de férias integrais, será considerada a 
média das comissões corrigidas nos doze meses anteriores 
ao periodo de gow. 
9.3. GESTANTES COMESIONISTAS Para o Daaamento dos . - ~~ - - -  

salár~os corrcsponarnrrs ao pcriodo dr rença maternldadc, 
será ooservaoo o contido no artigo 393 da CLT c a lcg slaião 
previGenciária vigente. 
9.4. E vedada a inclusão da parcela salarial correspondente 
ao repouso semanal remunerado (Lei no 605149) nos 
percentuais de comissão; o cálculo do valor do repouso 
semanal remunerado sera feito mediante a divisão total da 
comissão percebida no mês pelo número de dias 
efetivamente trabalhados, multipiicando-se o resultado pelo 
número de domingos e feriados do m@s correspondente. 
10. PAGAMENTO QUINZENAL DE S A L ~ I O S :  Durante a 
vigência desta Convenção Coletiva de Trabalho e desde que 
a inflação medida pelo INPCIIBGE, supere a 30Vm(trinta por 
cento) ao mês. os empregadores fornecerão, no mês 
subsequente, adiantamento salanalhaos empregados, 
equivalente a 40% (quarenta por cent do salario, ate 15 



(quinze) dias corridos, contados da data do pagamento 
mensal de salbrios adotado pelo empregador. 
PARÁGRAFO UNICO - Na hipótese de extinção ou não 
divulgação do INPC/IBGE, será adotado como índice 
inflacionário o IGP-M - INDICE GERAL DE PREGOS DO 
MERCADO, da Fundação Getúlio Vargas. 
11. CONTRATO DE EXPERIENCIA: Quando o empregador 
admitir o empregado mediante contrato de experiência, 
deverá fornecer-lhe cópia do instrumento, mediante recibo, 
devidamente datado. 
12. REPOUSO SEMANAL: O repouso semanal remunerado 
será concedido preferencialmente aos domingos. Nas 
atividades que por sua natureza determinem trabalho nos 
domingos, será garantido aos empregados, repouso em pelo 
menos 02 (dois) domingos ao mes. 
13. RESCIS~O DO CONTRATO DE TRABALHO: Na 
rescisão do contrato de trabalho ficam os empregadores 
obrigados a anotar as Carteiras de Trabalho e proceder à 
quitação das verbas rescisórias e respectivos haveres, nos 
prazos constantes do Adgo 477 da CLT, sob pena da multa 
legal. Na hipótese de não comparecimento do empregado ao 
ato homologatório, e estando presente o empregador, a 
entidade dos trabalhadores atestará o fato, desde que 
compmvada ciência do empregado de data, horário e local 
da homologaç%. 
14. COMPROVANTE DE PAGAMENTO: As empresas 
fornecerão aos empregados, mensalmente, envelopes de 
pagamento ou contracheques, discriminativos dos valores 
pagos como remuneração e respectivos descontos. 
15. ABONO DE FALTAS AO ESTUDANTE 
VESTIBULANDO: Serão abonadas as faltas do estudante 
vestibulando nos dias que estiver realizando provas de 
exames de vestibular para ingresso em estabelecimento de 
ensino superior conforme determina o artigo 473, inciso V11 
da Consolidaçãodas Leis do Trabalho. 
16. ANOTAÇOES: Serão anotadas nas Carteiras de 
Trabalho as funções exercidas, aiterações de salários e 
percertuais de comissão durante a vigência da Convencão 
Coletiva de Trabalho, bem como o contrato de experiência e 
respectivo período de duração. 
17. UNIFORMES: Exigido ou nezessário o uso de uniformes, 
o custo será de responsabilidade dos empregadores, sendo 
vedada qualquer forma de desconta aos empregados, direta 
ou indiretamente, tais como carnês de compras de 
mercadorias, adiantamentos ou vales. 
18. EMPREGADO SUBSTiTUTO: Ao empregado admitido 
para a função de outro, dispensado sem justa causa, é 
asseaurado o direito a iaual salário ao do emoreaado de - - . 
menor salário na função, não consideradas vantagens 
pessoais (Instnição No 1 do TST). 
19. ESTABIUDADE DA GESTANTE: A gestante gozará de 
garantia de emprego, ficando protegida ;entra a despedida 
arbitrária ou sem justa causa, até 180 (cento e oitenta) dias 
após o parto e desde o momento em que seja confirmada a 
gravidez, através de atestado médica entregue ao 
empregador, contra recibo. Na falta de fornecimento de 
recibo, a gestante podem provar o conhecimento da 
gravidez pelo empregador por todos os meios de provas 
admitidas em direito. 
20. ESTUDANTES: Não será Drorroaado o horário de - 
trabalho dos empregados estudantes que comprovem sua 
situação escolar e manifestem desinteresse pela 
prorrogação. 
21. FERiAS PROPORUONAIS. Na cessação do contrato de 
trabalho, por pedido de demissão, os empregados 
perceberão férias proporcionais na base de 1/12 (um doze 
avos) Dor mês ou fracão suoerior a 14 iauatorze) dias. 
confórhe jurisprudência do ~ribunal supe&r da ~rabalhó 
(SÚmula 2612. 
22. REFEIÇAO: 0s empregados que, em regime de trabalho 
extraordinário, operarem após as 19:00 (dezenove horas), 
desde que excedidos 45 (quarenta e cinw) minutos da 
jornada normal, farão jus a reíeição fornecida pelo 
empregador ou a pagamento equivalente a 2% (dois por 
cento) do piso salarial. O mesmo se aplicará ao trabalho 
extraordinário executado nos sábados, após as 13:OO (treze 
horas). 
23. CONFERENCIA DE CAI= A conferência de caixa será 
feita na presença do opcradorresponsável, sendo este 
impedido ou impossibilitado de acompanhá-la, não terá 

: ... responsabilidade pelos erros verificados, salvo caso de .*, ', 
L%;., .: recusa. 

PARÁGRAFO ÚNICO - VERBA MENSAL - Aos empregados 
que na loja ou escritório, atuarem na função de caixa, na 
recepção e pagamento de valores, junto ao público, 
conferindo dinheim, cheques, cartões de crédito e outros 
títulos de crédito, notas fiscais. liberando mercadorias e 
obrigados a prestação de contas, terão tolerância máxima 
equivalente a 10% (dez por cento) do pisa salarial. Os 
emoreaados. entretanto. emDreaarão toda diliaência na . -  ~.~~ . - - 
execução do seu trabalho, evitando ao máximo a ocorrência 
de prejuiros, observando estritamente as instruçks do 
empregador. 
24. CHEQUES SEM FUNDOS: Os empregados não terão 
descontos salariais decorrentes de valores de cheques 
devolvidos por insuficiência de saldo bancário, bem como 
cartões de crédito, recebidos na função de caixa ou 
cobrança, desde que cumpridas as exigências da empresa 
para o recebimento e das quais tenha ciência exprqssa. 
25. AVISO PRMO: O aviso prévio devido pelo 
empregador ao empregado será de 30 (trinta) dias para o 
empregado que conta com até 05 (cinco) anos de serviços 
na mesma empresa, e depois, escalonado proporcionalmente 
ao tempo de serviço, como segue: A) de 5 a 10 anos de 
serviços - 45 (quarenta e clnco) dias; 6) de 10 a 15 anos de 
serviços - 60 (sessenta) dias; C) de 15 a 20 anos de 
serviços - 90 (noventa) dias; D) mais de 20 anos de 
serviços - 120 (cento e vinte) dias. 
PARÁGRAFO ÚNICO - O empregado que não tiver interesse 
no cumprimento do aviso prévio devido pelo empregador, 
podem solicitar a imediata liberação, percebendo nessa 
hipótese o salário dos dias trabalhados no respectivo 
periodo. 
26. CONTROLE DE FREQUENCIA DE HORÁRIO: Nas 
empresas com mais de 10 (dez) empregados será utilizado 
obrigatoriamente livro ou cartão-ponto, nos quais o 
empregado pessoalmente deverá registrar sua frequência. 
27. ATESTADOS: Serão aceitos os atestados médicos e 
odontológicos fornecidos pelos profissionais da Previdência 
Social, da Entidade Sindical dos Empregados, das empresas 
ou organizaçòes por elas contratadas, que serão entregues 
contra recibo dos empregadores até 72 (setenta e duas) 
horas da sua emissão ou da alta médica. 
28. R E I A G O  DE EMPREGADOS: As empresas ficam 
obrigadas a encaminhar à Entidade Sindical dos 
Empregados, uma cópia de sua RAIS - Relação Anual de 
Informações Sociais ou outm documento equivalente, 
contendo a relação e salários consignados na RAIS, no prazo 
de 30 (trinta) dias da entrega do referido documento ao 
ómão comDetente. 
~ 2~ ~ 

29. ASSENTOS NO LOCAL DE TRABALHO: O empregador, 
havendo condições técnicas, autorizará a utilização de 
assentos apropriados nos momentos de pausa no 
atendimento ao público. 
30. RESCISAO CONTRATUAL POR JUSTA CAUSA: No 
caso de denúncia do contrato de trabalho, por justa causa, o 
empregador indicará por escrito a Falta cometida pelo 
empregado. 
31. UCENÇA REMUNERADA: As empresas com 
contingente maior que 20 (vinte) empregados por 
estabelecimento, concederão licenç?. remunerada aos 
dirigentes sindicais eleitos e no exercicio de seu mandato, 
para participação em reuniòes, conferências, congressos e 
simpósios, licença que será solicitada pela entidade sindical, 
com antecedência mínima de 10 (dez) dias e por prazo não 
superior a 10 (dez) dias ao ano. 
32. COMPENSAÇ~O DE HOIZÁRIO DE TRABALHO: 
Visando a desbumcratização das relações entre o Sindicato 
obreiro e as Empresas, fica acertado entre as partes, a 
oficialização do regime de compensação de horário de 
trabalho com a extinção total ou parcial do trabalha aos 
sábados, nas seguintes condições: 
A) Extinção completa do trabalho aos sábados: 7:20 (sete 
horas e vinte minutos) de trabalho correspondente aos 
sábados. serão compensadas no decurso de segunda-feira a 
sexta-feira, m m  acréscimo de até no máximo, 02 (duas) 
horas diárias, de maneira que nesses dias sejam 
completadas 44 (quarenta e quatro) horas semanais, 
respeitados os intervalos de Lei, mediante acordo escrito 
com os empregados; 
6) Extincão oarcial do babalho aos sábados: as hora? , . ~ ~~~ ~ ~~ - --  

corresponwntes a duracão do tròoalno aos sa~ados, serão 
da mesma forma compensadas pela p rroyacão da ]ornada 
dc segunda-fera a sexta-fctra. de at&l(uma) nora diaria. 
mediante acordo escrito com os empre4abos; 



C) Nenhum acréscimo salarial será devido sobre as horas 
excedentes, trabalhadas no curso de cada semana, para a 
compensqão dos sábados, pela extinção total ou parcial do 
expediente nesse dia da semana; 
D) Sempre que em prazo da prorrogação do horário de 
trabalho para efeito de compensar o trabalho aos sábados, 
se houver turno superior a 04 (quatro) horas, será 
obrigatório um intervalo de no mínimo 15  (quinze) minutos. 
não computados na duração do trabalho; 
E) Empresa que adota o sistema de compensação de hora de 
trabaiho, ou seja, com a suspensão total ou parcial do 
trabalho aos sábados, garantirá ao empregado o pagamento 
do dia em que faltou, mediante atestado, como se 
trabalhado tivesse, ou seja, com base no horário de 8:48 
(oito horas e quarenta e oito minutos) e não 7:20 (sete 
horas e vinte minutos). O feriado coincidindo com o sábado 
compensado, será pago pela empresa como irabalhado no 
horário normal, ou seja, 8:48 (oito horas e quarenta e oito 
minutosl. 
PARÁGRÁFO ÚNICO - Para a celebração de acordos com a 
participação do Sindicato dos Empregados no Com6rcio de 
Londrina fica dispensada a publicação de editais para 
convocação dos interessados, lavrar atas de assembléias e 
listas de presença, sendo tais fomalidades supridas pelo 
t e m o  de celebração do Acordo Coletivo de Trabalho, e 
respectiva lista de assinaturas dos interessados. 
33. FÉRIAS: O pagamento das férias. a qualquer titulo. 
inciusive propo~ionais, será sempre acrescido com o terço 
constituòonal, aplicável o disposto no Artigo 144 da CLT. 
34. EMPREGADOS EM FASE DE APOSENTADORIA: Ao 
empregado que contar com o mínimo de 10 (dez) anos de 
trabalho na empresa, e que na vigência do contrato de 
trabalho comprovar, por escrito, que está na condição de, no 
máximo em 12 (doze) meses adquirir o direito à 
aposentadoria, na hipótese de sua despedida imotivada, por 
iniciativa da empresa, ficará assegurado o reembolso dos 
valores por ele pago a título de contribuição previdenciária, 
enquanto não obtiver outro emprego ou até que seja 
aposentado, sempre com base e limite no último salário 
percebido na empresa. O direito ao reembolso será 
assegurado por um período máximo de 12 (doze) meses, 
contados da data da comunicação da iminência da 
aposentadoria, não fazendo jus ao mesmo direito o 
empregado que se demitir, celebrar acordo ou passar a 
perceber auxilio enfermidade ou se aposentar por invalidez. 
35. DESCONTOS: Os emoreaadores Doderão descontar dos . > 

sa ar os 005 seus cmpregadu5, oesde q .c por eles devida r 
cxprrsc.amente a .rorirados, importàncias corrcspondrntes a 
seguros, Parceld atrlouive aos oore ros, reativas a planos 
de saúde, vaies-farmácia e outms que revertam em 
beneficio deste ou de seus dependentes. 
36. ADICIONAL DE HORAS EXTRAS: As horas extras 
serão pagas, de forma escaionada, com adicional de 6 5 1  
(sessenta e cinco por cento) para as primeiras 20 (vinte) 
mensais, 85% (oitenta e cinco por cento) para as 
excedentes de 20 (vinte) e até 40 (quarenta) mensais e de 
100% (cem por cento) para as que ultrapassarem a 40 
(quarenta) mensais. 
37. INTERVALO PARA DESCANSO: Os emoreaadores 
aJtorizardo, havendo condições de SegLranca, qde seus 
empregaoos pernanegam no rectnto do trabaltio. para go:o 
de nterv<ilo para dr5cdnso (Arti<jo 71 da CLT). TdI 5ituação. 
se efetivada náo ensejará trabalho extraordinário ou 
remunera,ção correspondente. 
38. ESTAGIO: Na contratação de estagiários sem vinculo 
empregaticio, como admitido na Lei, será pago ao estagiário, 
a titulo de bolsa-escola, o valor previsto na cláusula 04, letra 
"A", desta Convencão Coletiva de Trabalho, na proporção 
das horas de sua jornada de trabalho. 
5 10 - Os estagiários contratados ficam adstritos à Lei 
especifica, devendo a função exercida na empresa ser 
compatível com o curso e curnculo escolar; 
5 20 - Não se admite a contratação como estagiários para o 
exercicio das funções de pacoteim, faxineim, cobrador, 
telefonista, repasitor de estoque, ^oKice-boy" e serviços 
gerais, ficando limitado a 90 (noventa) dias, o penodo de 
estágio nas funções de balconista e vendedor. 
39. HOMOLOGAÇÃO DE REXISÁO DO CONTRATO DE 
TRABALHO: Por ocasião das rescisóes de contrato de 

à Entidade Sindical dos 
a mesma deverá exigir Certidão Negativa da 

40. COMRXBUIÇ&O ASSLSEN~AL DOS EMPREGADOS: 
Deve& os senhores empregadores pmceder ao desconto e 
remlhimento da Taxa de Reversão Assistencial estabelecida 
em assembléia geral dos trabalhadores realizada em 
07/04/2006, para custeio e manutenção, em favor do 
SINDIC4TO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE 
LONDRINA, no valor equivalente a 4% (quatro por cento) 
dexontado da remuneração mensal bruta de Dezembro de 
2006 e 4% (quatro por cento) descontado da remuneração 
mensal bruta de Janeiro de 2007, de todos os empregados 
da categoria, impor6ncias que deverão ser recolhidas até o 
dia 10 de Janeim de 2001 e 10 de Fevereiro de 2007. 
respecbvamrnte, na Ca.xa Econ6mica Federal, conta no 3/5-  
4, Agencia Oiim Vrrdr  L~~ndrina, atraves oe bloqurto de 
cobrança, forneciao pela enttdadr sind cal dos trabaltiaoores, 
pagável em qualquer agência bancária. 
5 10 - Será obrigatório o desconto da Taxa de Contribuição 
dos novos empregados admitidos após a data-base (MAIO) 
com os mesmos prazos e percentuais estabelecidos no w 
desta cláusula: -.-. ~ 

5 2O - As empresas deverão encaminhar ao sindicato, cópia 
das guias de m l h i m e n t o  da contribuição assistencial 
mensal recolhida, juntamente com relaç.30 dos empregados, 
onde conste nome, CTF'S. salário, data de admissão e 
desconto assistencial; 
1 30 - Em caso de não recolhimento até a data aprazada, o 
empregador arcará com o Ônus, acrescido da multa 
estabelecida no Artigo 600 da CLT; 
5 40 - Fica assegurado aos empregados o direito de oposição 
do desconto da referida taxa, a qual deverá ser apresentada 
individualmente pelo empregado, diretamente ao Sindicato 
ou ao empregador, até o dia 10 (dez) do mês subsequente 
ao registm da Convenção Coletiva de Trabalho em 
requerimento manuscrito, com identificação e assinatura do 
oponente, salvo em se tratando de empregado analfabeto, 
quando poderá opor-se pessoalmente na sede do Sindicato 
ou perante o empregador, através de termo redigido por 
outrem, o qual deve constar sua firma atestada por duas 
testemunhas devidamente identificadas. Se a oposição for 
apresentada perante o Sindicato, se r i  fornecido o recibo de 
entrega, o qual deverá ser encaminhado ao empregador 
para que não seja efetuado o desconto; 
g 50 - Para os efeitos do parágrafo anterior, repassarão as 
empresas rol com cópia das oposições, no prazo de 05 
(cinco) dias após a data de oposição; 
5 6O - E vedado aos empregadores ou aos seus prepostos, 
assim considerados os gerentes e os integrantes de 
departamento pessoal e financeiro. a adoção de quaisquer 
procedimentos visando a induzir os empregados em 
proceder oposição ao desconto, sendo-lhes igualmente 
vedado a elaborasão de modelos de documento de oposição 
Dara serem cooiados oelos emoreuados: . - 

73 O empr&ador'ou seus preposroi que drsc~rnpr . r rm a 
determinacão dn parigrafo s-xro poarrdo ser 
rcsponsabili)auos, ficanoo s ~ j e ' l o s  d sancões adm nistrdtivas 
e civis, cabiveis, respondendo o empregador por multa 
correspondente ao maior piso salarial da categoria por 
infringência, a qual reverterá em favor do sindicato dos 
empregados; 
5 E0 - O Sindicato profissional divulgará a Convenção 
Coletiva de Trabalho, e mais o que se refere às obrigações 
constantes nesta cláusuia, não cabendo ao Sindicato 
Patronal elou empregador, qualquer ónus acerca de 
eventual questionamento judicial ou extrajudicial a respeito 
das contribuições fixadas; 
5 9O - O desconto da Contribuição Asistencial se faz no 
estrito interesse das entidades sindicais subxritoras e se 
destina a financiar os seus serviços sindicais. voltados para a 
assistência ao membro da respectiva categoria e para as 
negociações coletivas; 
5 10 - A  presente cláusula tem vigência de 12 (doze) meses, 
a iniciar em 01/05/2006. 
41. COMPROM~LSO DE ADESÁO A INSTRUMENTO 
NORMATIVO DE TRABALHO: Os sindicatos signatários, 
a t ravk  do presente instrumento juridico, aderem às 
condições estabelecidas nas Convenções Coietivas de 
Trabalho celebradas entre a Federação dos Empregados no 
Comércio do Estado do Paraná e a Federacão do Comércio . ~~ - - -  

do Paraná, se comprometendo em acatar e aplicar na base 
territorial dos sindicatos signatários as condições nele 
estabelecidas. 
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